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Volcker: "O governo deve se preocupar com a poupança interna" 
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Volcker defende política econômica do País 
Ex-pwsidente do 119d diz 
que o grande desafio é o 
déficit público e critica 

- artificial dos:~ 
JOSÉ CARLOS SANTANA  

O banqueiro e consultor fi-
nanceiro Paul Volcker, 
que chefiou por dez anos 

o Federal Reserve (Fed, o banco 
central dos Estados Unidos), es-
teve em São Paulo ontem e, nu-
ma breve conversa com a im-
prensa, reforçou suas declara-
ções anteriores de apoio à políti-
ca econômica do governo brasi-
leiro, combateu a idéia de redu-
ção artificial dos juros para ace-
lerar o desenvolvimento e, mais 
uma vez, apontou o déficit públi-
co como a grande ameaça ao su-
cesso definitivo do Plano Real. 

"Mister Dona?, como era cha-
mado até seu afastamento do 
Fed, em 1988, foi durante anos 
um dos homens mais poderosos 
e temidos do mundo. Hoje, em-
bora fora do governo, suas opi-
niões continuam importantes 
por causa da experiência que ad-
quiriu, dos seus conhecimentos 
dé política monetária e dos con-
tatos que ainda mantém com fi-
nancistas do mundo inteiro, co-
mo diretor do Bankers Trust. 

Pouco depois 
do desembarque 
no Aeroporto de 
Oumbica e antes 
de um almoço de 
trabalho com o 
presidente do 
Grupo Itaú, Olavo 
Setúbal, Volcker 
concordou em res-
ponder a meia dú-
zia de perguntas, 
mas sempre ressalvando que não 
é especialista em Brasil. A pri-
meira delas foi sobre o que pode 
pôr em risco o sucesso do Plano 
Real. Para ele, o governo brasilei-
ro, como qualquer outro, precisa 
preocupar-se com a questão da 
poupança interna. 

"O Brasil, como os Estados 

Unidos no passa-
do, está preocupa-
do com o nível da 
poupança porque, 
se continuar bai-
xo, ele pode cau-
sar um grande dé-
ficit orçamentário 
e colocar mais 
pressão sobre as 
taxas de câmbio e 

de juros." Segundo ele, é preciso 
fazer mudanças nas estruturas 
econômicas do Brasil, "princi-
palmente para manter o equilí-
brio orçamentário." 

Confiança perigosa — Em segui- 
da, ainda respondendo à mesma 
pergunta, Volcker falou do peri- 

go de confiar demais nos investi-
mentos estrangeiros, porque se o 
país não tiver uma forte econo-
mia interna e todos seus instru-
mentos ajustados pode aconte-
cer no Brasil o que aconteceu no 
México e na Tailândia. "O Brasil, 
no momento, está passando por 
uma boa fase, no que diz respeito 
a investimentos externos dire-
tos, mas não deve esquecer-se de 
que eles podem causar um pro-
blema orçamentário no futuro", 
insistiu. 

Volcker concluiu a resposta di-
zendo que o interesse dos filves-
tidores estrangeiros na econo-
mia brasileira, e na de São Paulo 
em particular, o trouxe ao firasil. 
Ele veio para tratar da joirit ven- 

ture que já existe entre o Grupo 
Itaú e o Bankers Trust, responsá-
vel por captar US$ 1,7 bilhão no 
mercado externo no primeiro se-
mestre deste ano, e para partici-
par do lançamento da Torre Nor-
te no Centro Empresarial Na-
ções Unidas — empreendimento 
imobilitário que está sendo de-
senvolvido em conjunto pelo 
Funcef (fundo de pensão dos 
funcionários da Caixa Econômi-
ca Federal), a construtora Méto-
do Engenharia e a incorporado-
ra imobiliária Tishman-Speyer. 

Situação atípica — Sobre a pos-
sibilidade de combinação de 
uma política de combate à infla-
ção com outra de crescimento e 
aumento da oferta de empregos, 
assunto de outra pergunta, 
Volcker disse que isso está ocor-
rendo nos Estados Unidos no 
momento, mas ressalvou que a 
situação da economia america-
na é atípica. 

"Essa experiência, de combi-
nar as duas coisas, já foi tenta-
da muitas vezes e sempre deu 
resultados negativos", decla-
rou. E prosseguiu: "O problema 
é que assim que se reduz o de-
semprego, o consumo aumen-
ta, o mercado começa a anteci-
par a inflação e, aí, vem a inde-
xação, sobre a qual não há ou-
tro país mais experiente que o 
Brasil." Segundo Volcker, o que 
o Brasil precisa fazer é restau-
rar a expectativa de que a esta-
bilidade dos preços é para va-
ler, porque "isso garantirá a es-
tabilidade do mercado, permi-
tindo que as bolsas subam e a 
economia cresça". 

No início da noite, o ban-
queiro americano, que é filho 
de alemães e fará 69 anos em 
setembro, participou de um co-
quetel oferecido na Sociedade 
Hípica Paulista pelos constru-
tores da Torre Norte e fez pa-
lestra sobre economia mundial 
para algumas dezenas de con-
vidados. Ontem mesmo, ele 
partiu de volta para os Estados 
Unidos. 
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